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4. (Antônio_BR)

Final Fantasy é uma franquia de vários jogos com enredos diferen-
tes, mas que possuem em comum a ação, a possibilidade de haver vários 
jogadores ao mesmo tempo e o role-playing game – a possibilidade de 
assumirem papéis no jogo. É justamente o maior grau de complexidade 
que Antônio destaca nessa projeção metafórica, já que ele narra ter se 
sentido ávido para aprender mais e poder entender jogos mais complexos, 
como o Final Fantasy.

O quarto e último estágio da aprendizagem de Antônio foi deno-
minado por ele como Diablo’s Translations, fazendo menção à série de 
jogos Diablo e a tradução, estratégia de aprendizagem que o aprendiz 
afirma ter mais utilizado nesse período de sua aprendizagem, como pode 
ser visto no exemplo a seguir.
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5. (Antônio_BR)

Diablo também é um jogo de role-playing game, ou seja, permite que 
o jogador assuma diferentes papéis no jogo, cujo objetivo é exterminar 
o mal espalhado por Diablo em uma cidade. De acordo com o relato de 
Antônio, foi nessa fase que ele percebeu o valor da tradução para sua 
performance enquanto jogador de videogame e, consequentemente, como 
aprendiz de inglês.

5.9.2 O aprendiz é um investidor

Outra identidade metaforizada encontrada nesse banco de narrativas 
é O APRENDIZ É UM INVESTIDOR. Nos exemplos abaixo, as apren-
dizes conceitualizam a aprendizagem como negociações e/ou transações 
financeiras, as quais podem levá-las a dívidas, ganhos ou aquisições.
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1. (Jéssica_BR) 

I owe my knowledge skills to my teachers, Jardel and Gesner, who 
gave me a new perspective of the world, mixing practical activities to 
the study inside the classroom. I gained lots of experience with them, 
and I hope I could do the same benefits to my students in the future.

2. (Paula_BR) 

When I was eighteen, I went to an English School for the first time. I got 
a scholarship and I was very excited with the new experience acquiring 
my second language.

No exemplo 1, Jéssica começa narrando que ela “deve” o seu co-
nhecimento ao seu professor, que lhe “deu” uma nova perspectiva de 
mundo. Encerrando seu depoimento, ela afirma que “ganhou” muita 
experiência com esse professor. Dessa forma, o conhecimento é con-
ceitualizado como um commodity por Jéssica, que demonstra ter uma 
identidade metaforizada de aprendiz-investidora.

No exemplo 2, Paula encerra o trecho de sua narrativa dizendo ter se 
sentido animada com a nova experiência “adquirindo” sua segunda língua. 
Assim, com o uso do verbo acquire (adquirir), que possui um significado 
relacionado com questões de propriedade e posse, a narradora também 
projeta uma identidade de investidora. Vale ressaltar que a metáfora da 
aquisição é muito comum, principalmente na área da linguística e do en-
sino. Assim, essa projeção pode vir do diálogo com outras vozes sociais, 
sendo construída no contato entre alunos e professores, por exemplo.

5.10 Identidades metaforizadas relacionadas a desafios e riscos

Em algumas identidades metaforizadas, é possível perceber pro-
jeções que envolvem a questão do desafio. Nelas é bastante destacada 
também a questão dos riscos. Um exemplo é a identidade metaforizada 
O APRENDIZ É UM DESAFIADO.
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5.10.1 O aprendiz é um desafiado

1. (Áurea_BR)

2. (Joana_BR)

 

 No exemplo 1, Áurea classifica o estágio avançado de sua aprendi-
zagem como The Growing Challenges (Os Desafios Crescentes), eviden-
ciando a maneira como conceitualiza esse período de sua vida. O mesmo 
ocorre no exemplo 2, em que Joana narra que “aprender outra língua pode 
ser um desafio bastante agradável, que merece ser compartilhado”. Essas 
duas narradoras demonstram terem se sentido desafiadas em determinado 
estágio de seus processos de aprendizagem. Essa identidade metafori-
zada mostra o aprendiz como um indivíduo que deve vencer, superar e, 
por consequência, a aprendizagem como uma atividade com resultados 
polarizados: em um desafio ou vencemos, ou perdemos.

5.10.2 O aprendiz é um sobrevivente

Outra identidade metaforizada desse grupo é O APRENDIZ É UM 
SOBREVIVENTE. No exemplo a seguir, Áurea classifica o estágio in-
termediário de seu processo de aprendizagem de inglês como Surviving 
intermediate: the following years (Sobrevivendo ao intermediário: os anos 
seguintes). Isso nos permite interpretar que, nesse período, a narradora 
sentiu-se metaforicamente ameaçada de morte em diversos momentos, 
mas sobreviveu a todos eles, projetando a sua identidade de aprendiz na 
de uma sobrevivente.
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5.10.3 O aprendiz é um malabarista

Por fim, a última identidade metaforizada encontrada e que envolve o 
risco é O APRENDIZ É UM MALABARISTA. Na composição a seguir, 
Áurea utiliza uma metáfora multimodal que evidencia como ela projeta 
uma das suas identidades metaforizadas de aprendiz. No lado esquerdo, 
a aprendiz insere a imagem de um indivíduo fazendo malabares com 
cinco bolas de cores diferentes. No outro direito, estão escritas algumas 
habilidades da língua nas mesmas cores das bolas, o que nos faz concluir 
que cada bola representa uma habilidade. Assim, essa metáfora destaca o 
desafio da narradora de ter que “equilibrar” todas as bolas (habilidades) 
durante seu processo de aprendizagem, bem como o risco de alguma 
bola cair, por exemplo.

5.11 Outras identidades metaforizadas encontradas
 

As identidades metaforizadas analisadas a seguir não possuem uma 
categoria em comum, por não serem tão regulares, mas merecem ser 
destacadas, devido a sua importância para a construção de sentido nas 
narrativas de aprendizagem dos participantes.

5.11.1 O aprendiz é um bebê

A identidade metaforizada é O APRENDIZ É UM BEBÊ destaca 
a infantilização muitas vezes associada à aprendizagem de línguas es-
trangeiras, além de marcar a fase inicial. O exemplo 1 foi retirado da 
narrativa de Joney. O aprendiz utiliza imagens para ilustrar as estratégias 
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de aprendizagem que utilizou durante seu processo de aprendizagem, no 
caso da imagem, a estratégia de ouvir músicas em inglês. É importante 
destacar que em nenhum momento da narrativa o estudante narra sobre 
a sua infância, o que mais uma vez confirma que a imagem evidencia 
a projeção a sua identidade de aprendiz metaforizada na de um bebê.

1. (Joney_BR)

 
                         2. (Alex_BR)	                         3. (Jade_BR)

Já nos exemplos 2 e 3, temos metáforas multimodais. Para também 
ilustrar estratégias de aprendizagem em sua narrativa, Alex utiliza a ima-
gem de um babador, metonímia de bebês. Nesse babador, há o seguinte 
enunciado: Music is my first language (a música é a minha primeira 
língua). Mais uma vez a estratégia de ouvir músicas é associada a essa 
fase da vida. Talvez, como diz o enunciado, essa seja uma das primeiras 
estratégias utilizadas tanto por crianças na aprendizagem da fala como 
por aprendizes de língua estrangeira.
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Por fim, no exemplo 3, Jade faz uma composição de imagem e texto 
para caracterizar o período inicial de seu processo de aprendizagem. Nessa 
composição, a narradora utiliza a imagem de um bebê com os braços 
esticados como se estivesse deitado pedindo colo ou ajuda para levantar. 
Sobreposta a essa imagem, a aprendiz inseriu as primeiras palavras que 
aprendeu a dizer em inglês: mama, apple, cat, book e daddy; palavras que 
geralmente são as primeiras aprendidas por um bebê cuja língua materna 
é o inglês. Dessa maneira, por meio dessa metáfora a narradora também 
confirma a projeção de sua identidade de aprendiz na de um bebê.

5.11.2 O aprendiz é um apaixonado

Outra identidade metaforizada percebida no banco de dados do 
grupo de estudantes da Universidade Federal de Minas Gerais é O 
APRENDIZ É UM APAIXONADO. A língua inglesa demonstra ser um 
objeto de desejo para os aprendizes. Eles a veem com paixão e amor. No 
exemplo 1, Larissa afirma ter se apaixonado ainda mais pela língua na 
faculdade; enfatizando assim que essa identidade metaforizada já existia 
antes, mas que foi potencializada durante esse período. Já no exemplo 
2, Túlio narra ter escolhido o curso de Letras por “ter essa paixão pelo 
inglês”, demonstrando mais uma vez a metaforização da identidade de 
aprendiz com a identidade de um ser apaixonado, cujas ações e escolhas 
são motivadas puramente pela emoção.

1. (Larissa_BR) 

At college I fell in love even more with the language, and I got in 
contact with all aspects of the language’s structure.

2. (Túlio_BR)

After high school I went to UFMG, to study Letras. I chose it because 
I still had this passion for English and it helped me learn even more 
about this awesome language.
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5.11.3 O aprendiz é um personagem

Outra identidade metaforizada é O APRENDIZ É UM PERSONA-
GEM. Nela, talvez motivada por estar produzindo uma narrativa, Jéssica 
demonstra se enxergar como uma personagem durante determinado mo-
mento de sua aprendizagem. No exemplo 10, abaixo do botão de acesso 
para a narrativa sobre as experiências de aprendizagem durante o ensino 
fundamental, a estudante utilizou a seguinte legenda: Once upon a time 
there was a little girl… (Era uma vez uma garotinha…), frase bastante 
característica de histórias e contos de fada. Essa construção evidencia 
que, de maneira retrospectiva, Jéssica projeta a sua identidade de aprendiz 
na de uma personagem de uma história.

1. (Jéssica_BR)

5.11.4 O aprendiz é um animal

Por fim, a última identidade metaforizada encontrada é O APREN-
DIZ É UM ANIMAL, como ilustra o exemplo a seguir.
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1. (Alex_BR)

I consider myself as a culture vulture.

Como banner de sua página, Alex utilizou a imagem da escultura esti-
lizada de ave com estilo característico de festas populares, como o carnaval. 
Em seguida o narrador utiliza o seguinte enunciado Learning a language is 
culture appropriation (Aprender uma língua é uma apropriação cultural). 
Em seguida, o estudante narra que se considera um abutre cultural. Dessa 
maneira, para Alex, da mesma maneira que um abutre se apropria da carne 
de outros animais para se alimentar, ele seria um aprendiz “culturofágico”, 
que se apropriaria da cultura de outros países para aprender.

PARTE C – Uma comparação das identidades metafori-
zadas dos dois grupos de estudantes

	
Ao comparar os dois grupos, é importante ter em mente que esses 

não são tomados aqui como iguais. Há muitas diferenças que devem 
ser enfatizadas. No que se refere à amostra, o banco de narrativas dos 
estudantes de Hong Kong contava com histórias de aprendizagem de 36 
estudantes. Já o banco de narrativas dos aprendizes do Brasil continha 
histórias de aprendizagem de 23 estudantes.

Mais uma diferença, já mencionada anteriormente, diz respeito ao 
status da língua inglesa para os dois grupos de aprendizes em questão. 
Hong Kong era uma colônia britânica e o inglês, mesmo não sendo a 
primeira, é uma língua oficial. A região administrativa chinesa é um lugar 
famoso por ser cosmopolita, moderno e com uma mistura de culturas 
– fato gerado por sua importância econômica e financeira no mundo. 
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Assim, o inglês possui um status de segunda língua para esse grupo de 
aprendizes. Já no Brasil, o inglês possui um status de língua estrangeira, 
não sendo utilizado em situações cotidianas.

	 Outra diferença reside no contexto da geração dos dados. Os dois 
bancos de narrativas foram gerados em disciplinas das universidades. 
Os estudantes da City University of Hong Kong cursavam uma disci-
plina intitulada “Comunicação Criativa”, cujo objetivo era desenvolver 
e melhorar a proficiência do inglês em seis habilidades comunicativas 
(reading, writing, listening, speaking, viewing e visually presenting). Já 
os participantes da Universidade Federal de Minas Gerais eram alunos 
do curso “WebTools”, cujo objetivo era desenvolver a capacidade de 
utilizar ferramentas tecnológicas para a aprendizagem de inglês. Isso 
explicaria o fato, por exemplo, das metáforas de Hong Kong serem bem 
mais elaboradas e criativas, sendo possível encontrar mais enunciados 
com identidades metaforizadas.

O quadro abaixo resume os perfis identitários dos estudantes uni-
versitários da City University of Hong Kong e da Universidade Federal 
de Minas Gerais e retomam as partes A e B deste capítulo.

Quadro 3 – Perfil identitário dos estudantes da City University of Hong Kong e da 
Universidade Federal de Minas Gerais

City University of Hong Kong Universidade Federal de Minas Gerais

O  A P R E N D I Z  É  U M … 

…VIAJANTE
…CORREDOR
…ALPINISTA
…PASSAGEIRO DE MONTANHA 
RUSSA
…MILITAR
…CONSTRUTOR
…INVESTIDOR
…JOGADOR

O  A P R E N D I Z  É  U M … 

…VIAJANTE
…CORREDOR
…LEITOR
…JOGADOR
…INVESTIDOR
…DESAFIADO
…SOBREVIVENTE
…MALABARISTA
…BEBÊ
…APAIXONADO
…PERSONAGEM
…ANIMAL 

 
Fonte: Elaborado pelo autor
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Consideradas as distinções e feita a apresentação dos perfis 
identitários, passemos à comparação dos dois grupos. As identidades 
metaforizadas envolvendo jornadas e percursos foram encontradas nos 
dois grupos, sendo as mais frequentes em ambos. O esquema imagético 
ORIGEM-PERCURSO-DESTINO (LAKOFF, 1987) parece ser o mais 
utilizado pelos participantes para conceitualizar suas identidades de 
aprendiz. Nessa perspectiva, a aprendizagem é vista como um percurso 
por vários caminhos, nos quais os aprendizes são os viajantes, que per-
cebem suas ações como um ir e vir por caminhos infinitos, um começar 
e recomeçar de jornadas, cujo objetivo é sempre a chegada a algum lugar 
metafórico, que na maioria das vezes é o sucesso.

A identidade metaforizada de VIAJANTE se manifesta em algumas 
outras formas. A identidade de CORREDOR, por exemplo, presente nos 
dois grupos, é advinda do mesmo esquema imagético, porém o tempo 
em que o aprendiz percorre o caminho rumo ao destino é menor, dado 
ao movimento acelerado característico de corridas. Nessa projeção de 
identidade é possível perceber também uma relação com o esquema 
imagético FRENTE-TRÁS (LAKOFF, 1987), já que em uma corrida 
ganha quem está “na frente” dos outros corredores.

Uma identidade metaforizada que se mostrou característica dos 
aprendizes de Hong Kong é a do ALPINISTA. Embora ela também 
seja uma manifestação do esquema imagético ORIGEM-PERCURSO-
DESTINO, a orientação do percurso é diferente; é vertical, para cima. 
Assim, o aprendiz projeta-se em um indivíduo que enxerga a língua 
como um instrumento que o faça “subir”. Essa identidade metaforizada, 
além de refletir a cultura de mobilidade social vertical da China (SU, 
2002; GAO; TRENT, 2009) parece também estar relacionada à metáfora 
primária PARA CIMA É BOM (GRADY, 1999).

A identidade metaforizada de LEITOR demonstrou ser algo ca-
racterístico dos estudantes do Brasil. Em diversos momentos de suas 
narrativas, os participantes brasileiros inseriram imagens de leitores para 
ilustrarem-se como aprendizes. Essa identidade parece ser fruto da metá-
fora APRENDER É LER, relacionada a uma crença forte entre aprendizes 
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brasileiros, os quais acreditam que ao ler, estão aprendendo. É importante 
salientar que muitos desses aprendizes projetam-se em leitores vorazes 
e intensos, o que gera uma negativização dessa identidade metaforizada, 
manifestada nas sensações de cansaço, exaustão e frustração.

As identidades metaforizadas que envolvem ação intensa podem 
ser consideradas características do grupo de estudantes de Hong Kong. 
As identidades de MILITAR e CONSTRUTOR destacam as ações dos 
aprendizes em prol da aprendizagem, evidenciam uma maior autono-
mia e motivação. Ao projetarem-se em indivíduos que se engajam em 
atividades intensas, como batalhas e construções, esses aprendizes 
não destacaram o cansaço, nem as derrotas; mas o orgulho em te-
rem finalizado suas atividades: a conquista de batalhas/inimigos e a 
conclusão de um muro, por exemplo. Vale ressaltar que a questão da 
verticalidade também pode ser percebida na identidade metaforizada 
de CONSTRUTOR, já que a construção ocorre de baixo para cima, 
da fundação ao topo.

Nos dois grupos de aprendizes foi possível perceber identidades 
metaforizadas relacionadas a ganhos e lucros. As identidades de INVES-
TIDOR e JOGADOR foram observadas nos dois bancos de narrativas. A 
questão do investimento é marcada principalmente pela visão da língua 
como commodity. Nessa perspectiva, os aprendizes utilizariam a língua 
como uma maneira de ganhar, perder, investir, adquirir. Há que se levar 
em consideração que a metáfora da aquisição é extremamente utilizada 
em vários outros contextos também, sendo bastante explorada no ensino. 
Tal fato pode sinalizar a possibilidade de um diálogo de vozes sociais 
(BAKHTIN, 2006) nesse processo de construção (HALL, 1990) e me-
taforização de identidade.

A identidade de JOGADOR, no entanto, possui peculiaridades nas 
duas culturas. No grupo de Hong Kong, essa projeção de identidade 
manifestou-se também relacionada à jogatina. Isso evidencia, além da 
relação íntima com a cultura chinesa, dado o fascínio dos chineses pela 
jogatina e pelos cassinos, um envolvimento da aprendizagem da língua 
com a questão monetária. Já no grupo do Brasil, essa identidade apareceu 
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relacionada somente à questão do jogo de videogame, em que o aprendiz 
acaba sendo o jogador e o personagem de seu próprio jogo.

A questão dos riscos envolvidos na aprendizagem foi percebida nas 
identidades metaforizadas dos dois grupos de aprendizes. A identidade de 
JOGADOR, por exemplo, sinaliza essa questão, já que ao “fracassar”, o 
aprendiz-jogador “perde”, podendo morrer ou perder todo seu dinheiro. 
No grupo de estudantes do Brasil, isso também pode ser percebido em 
três outras projeções de identidade: DESAFIADO, SOBREVIVENTE 
e MALABARISTA. Nessas conceitualizações, o fracasso é de certa 
forma previsto, evitado, já que os aprendizes narram as maneiras pelas 
quais venceram o desafio, sobreviveram e evitaram perder o controle 
no malabarismo.

Foi possível perceber no grupo de estudantes do Brasil algumas 
identidades metaforizadas que não foram encontradas no grupo de Hong 
Kong. São elas: a de BEBÊ, que destaca o início da aprendizagem; a de 
APAIXONADO, que parece ser fruto da romantização da aprendizagem, 
fruto da visão da língua como objeto de desejo por muitos aprendizes; 
e a da ANIMAL, que destaca o ato de se alimentar como forma de se 
obter insumo cultural.
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6 

ENTENDENDO O CONCEITO

Até chegar ao conceito de identidades metaforizadas, cumpri algu-
mas etapas, as quais correspondem, de certa forma, à ordem da disposição 
dos capítulos deste livro. Inicialmente, elaborei o percurso a ser seguido 
na pesquisa, definindo os objetivos e perguntas que nortearam meu es-
tudo. Esse processo foi essencial para essa jornada, conduzindo meus 
movimentos para que eu não me desviasse do caminho, que era compre-
ender como as metáforas revelam traços de identidades dos aprendizes.

Em seguida, busquei um referencial teórico para guiar a minha 
trajetória de pesquisa. Com a visão bakhtiniana de linguagem, entendo o 
discurso como enunciação marcada pelo dialogismo e polifonia de vozes 
sociais. Considerei também a questão da pós-modernidade e a relação 
da mesma com o sujeito. Compreendi as visões de identidade difundidas 
por Hall (1990, 2011) e Giddens (1991, 2001) e me orientei em alguns 
autores que focalizaram as identidades de aprendizes e professores de 
línguas estrangeiras. Esse movimento foi essencial para a compreensão 
do que são identidades, o que me auxiliou na proposição de uma nova 
maneira de enxergá-las, à luz da Linguística Cognitiva.

Seguindo o caminho, me guiei pela Teoria da Metáfora Conceitual 
(LAKOFF; JOHNSON, 1980) e como essa redesenhou as rotas dos 
estudos metafóricos. Após considerar também as one-shot metaphors e 
os esquemas imagéticos, refleti sobre a variação cultural nas metáforas 
(KÖVECSES, 1995) e o papel da multimodalidade e da semiótica social 
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na construção de sentido (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Isso con-
tribuiu para melhor compreender o processamento metafórico, entender 
melhor como os diversos modos semióticos contribuem para a produção 
de sentido; e como metáforas e identidades em interação podem ser 
analisadas em narrativas de aprendizagem multimodais.

É importante salientar que esse percurso, embora tenha tido um pla-
nejamento linear, foi marcado também pela recursividade. Em diversos 
momentos, avancei e recuei; fui e voltei buscando o diálogo e interação 
entre objetivos, teoria, metodologia e dados.

Para responder à primeira pergunta de pesquisa (Quais são as iden-
tidades metaforizadas mais frequentes em narrativas de um grupo de 
aprendizes universitários de inglês da City University of Hong Kong?), 
busquei, em um primeiro momento, identificar todas as expressões me-
tafóricas no banco de narrativas dos participantes de Hong Kong em que 
a conceitualização envolvesse o aprendiz. Após categorizar e analisar 
todas as metáforas encontradas, procurei, com o apoio do arcabouço te-
órico, perceber como as identidades do grupo de estudantes em questão 
eram construídas e metaforizadas. Os dados revelam que as identidades 
metaforizadas mais frequentes são as que envolvem jornadas, percursos 
e caminhos, como as de VIAJANTE, CORREDOR, ALPINISTA e 
PASSAGEIRO DE MONTANHA RUSSA.

Com o objetivo de responder à segunda pergunta (Quais são as 
identidades metaforizadas mais frequentes em narrativas de um grupo 
de aprendizes universitários de inglês da Universidade Federal de Minas 
Gerais?), busquei, da mesma forma, identificar as expressões que me 
permitissem perceber as identidades metaforizadas desses participantes. 
Após o agrupamento e a categorização das metáforas, analisei como 
elas contribuíram para a construção das identidades dos aprendizes nas 
narrativas de aprendizagem.

Os dados sugerem que as identidades metaforizadas mais frequentes 
também são as que envolvem jornadas, percursos e caminhos, como as 
de VIAJANTE e CORREDOR.
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Para responder a terceira pergunta de pesquisa, bem como traçar 
algumas considerações sobre as principais contribuições desse estudo, 
desenvolvi algumas proposições que resumem as conclusões a que 
cheguei após a análise e comparação das identidades metaforizadas dos 
estudantes de inglês de Hong Kong e do Brasil. A seguir, apresento essas 
proposições devidamente comentadas e exemplificadas.

1. Ao narrar sobre seus processos de aprendizagem de línguas, os 
aprendizes projetam suas identidades de aprendizes por meio de 
metáforas, o que chamo aqui de identidades metaforizadas.
	

Após a análise dos dados, foi possível concluir que as metáforas 
eram uma das formas pelas quais se pode enxergar traços das identida-
des dos aprendizes nas narrativas de aprendizagem. Durante o processo 
de análise, percebi que nas metáforas que os participantes utilizavam 
sobre eles mesmos, era possível ver metaforizações de identidades 
diversas, ou seja, maneiras de se conceitualizar como aprendizes de 
inglês.

Por exemplo, ao dizer que um estudante possui a identidade meta-
forizada de VIAJANTE, não estou afirmando que o mesmo possui essa 
identidade literal, mas que ele se projeta como um viajante ao narrar 
sobre suas experiências enquanto aprendiz de inglês. Isso significa 
que a viagem é um domínio conceitual utilizado por esse aprendiz 
para conceitualizar a sua aprendizagem e, consequentemente, o seu 
papel como aprendiz.

É isso que chamo de identidade metaforizada neste trabalho. Me-
táforas que os aprendizes utilizam para se conceitualizar e que nos dão 
evidências linguísticas de como as construções identitárias ocorrem 
cognitivamente. Dessa maneira, concluo que além de ser essencial 
para a definição das realidades dos indivíduos, o processamento me-
tafórico é de extrema importância também para a construção de nossas 
identidades.
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2. As metáforas estão relacionadas com as identidades na medida 
em que são o retrato do eu: a maneira como o indivíduo é percebido 
em um determinado momento no tempo.

Uma das minhas preocupações enquanto pesquisador durante a 
condução dessa pesquisa era comprovar a relação das metáforas com as 
identidades. Por mais que essa relação fosse clara para mim, precisava de 
indícios linguísticos para provar tal relacionamento. Uma dúvida latente 
era se por meio da metáfora seria possível perceber traços das identidades 
que os indivíduos constroem ao longo de suas vidas.

Ao identificar e analisar as identidades metaforizadas dos aprendi-
zes, pude perceber que as metáforas podem ser consideradas como o re-
trato do eu. Por meio das metáforas produzidas por estudantes brasileiros 
e chineses, foi possível enxergar fotografias desses indivíduos enquanto 
aprendizes de inglês. Assim como um retrato é a reprodução da imagem 
de uma pessoa em um momento específico, as metáforas mostradas nesse 
estudo podem ser consideradas como as identidades metaforizadas pelos 
aprendizes também em um momento histórico específico.

Certamente, os aprendizes em questão já utilizaram outras metáforas 
para se projetar e, com certeza, utilizarão outras. No entanto, as metáfo-
ras analisadas aqui configuram-se como os retratos desses sujeitos em 
seus contextos sócio-históricos específicos. Dessa maneira, as metáforas 
são uma forma pela qual construímos nossas identidades, bem como as 
tornamos visíveis.

3. As metáforas de aprendizes de culturas diferentes revelam iden-
tidades metaforizadas que corroboram a variação cultural. Apren-
dizes de culturas diferentes que estudam a mesma língua possuem 
identidades metaforizadas que se assemelham e se diferenciam.

Quando se pensa em comparar as metáforas de aprendizes de cultu-
ras extremamente diferentes, é esperado que essas variem (KÖVECSES, 
2005). A análise dos dados mostrou que, sim, elas variam. Todavia, 
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algumas são bastante parecidas. Dessa forma, as metáforas analisadas e 
as identidades metaforizadas comprovam que, embora as culturas sejam 
muito diferentes, algumas maneiras de conceitualizar a aprendizagem, 
bem como as identidades que os aprendizes metaforizam nesse processo 
são também semelhantes.

Um exemplo de semelhança refere-se à projeção de identidade de 
viajante. Essa foi encontrada nos dois bancos de narrativas. Os aprendizes 
das duas culturas demonstram perceber seus processos de aprendizagem 
como percursos ou caminhos, projetando as suas identidades em indivídu-
os que se engajam em uma viagem, o que evidencia, assim, a identidade 
metaforizada O APRENDIZ É UM VIAJANTE.

Todavia, a variação cultural faz emergir algumas peculiaridades, 
o que permite a caracterização dessas identidades metaforizadas como 
semelhantes, e não iguais. Nos dados de Hong Kong, por exemplo, o 
esquema imagético ORIGEM-PERCURSO-DESTINO, característico da 
metáfora da VIAGEM, apareceu manifestado com a orientação vertical (O 
APRENDIZ É UM ALPINISTA), algo característico da cultura chinesa 
e que não foi encontrado nos dados do Brasil.

Traços de identidade diferentes também puderam ser encontrados 
nos dados analisados. Porém, seria ingenuidade generalizar e dizer que 
são característicos da cultura chinesa ou brasileira. As identidades meta-
forizadas de CONSTRUTOR e MILITAR, por exemplo, que destacam a 
autonomia e motivação dos aprendizes, foram encontradas somente nos 
dados de Hong Kong. Já as identidades metaforizadas de DESAFIADO 
e SOBREVIVENTE, que destacam o risco e ameaça de fracasso, foram 
encontradas somente nos dados do Brasil. No entanto, os dados analisa-
dos neste estudo, devido o tamanho da amostra, não nos permitem fazer 
generalizações.

Toda pesquisa possui limitações. Reconheço as limitações desse 
estudo e creio que muito ainda precisa ser estudado para que se possa 
compreender mais sobre as identidades de aprendizes e como elas podem 
ser construídas e entendidas por meio de metáforas. Acredito que esse 
trabalho inova na medida em que tenta conceber o aprendiz tanto como 
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um ser cognitivo quanto social, propondo uma nova forma de enxergar 
as identidades – como metaforizadas. Espero que esse estudo possa ins-
pirar e abrir caminhos para que mais avanços nessa área possam existir.

Ao narrarem, os aprendizes projetam diversas identidades me-
taforizadas. No entanto, entendo que essa multiplicidade não implica 
fragmentação, mas interseção. Como nas narrativas de aprendizagem, as 
múltiplas identidades que construímos e assumimos durante a vida não 
seriam fragmentadas: elas coexistem, interagem, dialogam, convivem, 
metaforizam-se e fazem emergir outras identidades.
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